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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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OFICINA CULINÁRIA COMO ESTRATÉGIA NO 
CUIDADO EM SAÚDE MENTAL

CAPÍTULO 19

Diene da Silva Schlickmann
Universidade de Santa Cruz do Sul, Programa 
de pós-Graduação em Promoção da Saúde – 

Mestrado, Santa Cruz do Sul – RS 

Ana Carolina Lenz
Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz 

do Sul – RS 

Tais Giordani Pereira
Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz 

do Sul, – RS 

Maria Assmann Wichmann
Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz 

do Sul, – RS 

RESUMO:  Os Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) têm como proposta a atenção a 
saúde mental. São organizados para atender 
diariamente a população em seu território e 
prestar acompanhamento clínico e reabilitação 
psicossocial aos sujeitos com sofrimento 
psíquico intenso. A oficina culinária faz parte 
do modelo de cuidado a saúde mental do 
CAPS de Santa Cruz do Sul (RS). Buscando 
consolidar tratamento diferenciado através de 
oficinas terapêuticas, o objetivo deste trabalho 
foi analisar a percepção dos usuários do CAPS 
II sobre a influência da oficina culinária no 
cuidado da saúde mental. Foram analisados os 
relatos de 8 mulheres participantes da oficina 
culinária no CAPS, através de uma entrevista 

aberta e individual. Através das falas, nota-se 
que a oficina culinária compreende um local 
de integração social e cultural, sendo um 
espaço de convívio entre indivíduos e suas 
singularidades, promovendo seu bem-estar, 
autonomia, segurança e motivação. Conclui-se 
que além da mudança no estado nutricional do 
paciente, o profissional de nutrição tem papel 
importante no processo de recuperação da 
saúde mental através da escuta e diálogo que 
ocorre no momento da oficina culinária.
PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Saúde 
Mental. Oficina Culinária. Transtornos Mentais. 
Alimentação Saudável.

ABSTRACT: The Psychosocial Care Centers 
(CAPS) have as their proposal mental health 
care. They are organized to care for the 
population on a daily basis and to provide clinical 
follow-up and psychosocial rehabilitation to the 
subjects with intense psychic suffering. The 
cooking workshop is part of the CAPS mental 
health care model of Santa Cruz do Sul (RS). 
Seeking to consolidate differential treatment 
through therapeutic workshops, the objective 
of this study was to analyze the perception of 
CAPS II users on the influence of the culinary 
workshop on mental health care. Were analyzed 
the reports of 8 women, participants of the 
culinary workshop at CAPS, through an open 
and individual interview. Through the lines, it is 
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noticed that the culinary workshop comprises a place of social and cultural integration, 
being a space of conviviality between individuals and their singularities, promoting 
their well-being, autonomy, security and motivation. It is concluded that, in addition to 
the change in the nutritional status of the patient, the nutrition professional plays an 
important role in the process of recovering mental health through listening and dialogue 
that occurs at the time of the cooking workshop.
KEYWORDS: Mental Health Services. Culinary Workshop. Mental Disorders. Healthy 
eating.

1 |  INTRODUÇÃO

Na atualidade a reforma psiquiátrica brasileira tem investido em uma rede de 
atenção à saúde mental (GARCIA et al., 2013). A Política Nacional de Saúde Mental 
apoiada na lei 10.216/02, busca consolidar um modelo de saúde mental aberto e de 
base comunitária que objetiva o cuidado com o indivíduo e o respeito a suas diferenças 
(BRASIL, 2001). Um dos serviços que visa a atenção a saúde mental são os Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS) que são definidos como instituições destinadas 
ao acolhimento de pessoas com transtornos mentais, tendo como principal objetivo 
promover o cuidado terapêutico através de uma equipe multiprofissional (Ministério 
da Saúde, 2011). Os CAPS são diferentes quanto a sua estrutura, equipe mínima, 
atividades e demanda, sendo o CAPS II designado a prestar atendimento diário e 
diurno a adultos com transtornos mentais severos (BRASIL, 2004).

Segundo a Portaria/GM nº 336 de 19 de fevereiro de 2002, o CAPS II deve ter 
equipe mínima formada por 1 médico psiquiatra; 1 enfermeiro com formação em saúde 
mental; 4 profissionais de nível superior entre as seguintes categorias profissionais: 
psicólogo, assistente social, enfermeiro, terapeuta ocupacional, pedagogo ou outro 
profissional necessário ao projeto terapêutico; 6 profissionais de nível médio: técnico 
e/ou auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, técnico educacional e artesão. 
Tendo em vista que em Santa Cruz do Sul (RS) foi conquistado o direito de incluir junto 
a equipe 1 nutricionista para todos os CAPS. 

A prática profissional do nutricionista nesse cenário está voltada aos atendimentos 
individuais, em grupo, família, oficinas terapêuticas e atividades comunitárias. A 
inserção do nutricionista em uma equipe multiprofissional é voltada ao cuidado do 
sujeito com transtornos mentais, estando pautada na promoção da segurança 
alimentar e nutricional fundamentada no Direito Humano à Alimentação Adequada 
(DHAA) (BRASIL, 2012).

As oficinas e grupos terapêuticos, reforçando o papel do profissional de nutrição, 
são umas das principais estratégias de tratamento do CAPS. A partir de que as oficinas 
culinárias saudáveis são uma oportunidade de incentivar a participação e integração 
dos indivíduos no grupo, possibilitando a eles a expressão da fala, valorizando o 
potencial criativo, imaginativo, fortalecendo a autoestima e autoconfiança e servindo 
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até como instrumento de geração de renda (BRASIL, 2004) (RIBEIRO; SALA; 
OLIVEIRA, 2008). As intervenções grupais estão em consonância com as diretrizes 
da saúde pública, princípios básicos de universalidade, integralidade da atenção e 
controle social (RASERA; ROCHA, 2010).

Fatores psicológicos influenciam no comportamento alimentar como um ativador 
da compulsão alimentar, sendo eles a ansiedade e a depressão (PEREZ; ROMANO, 
2004). Indivíduos com transtornos mentais estão mais propensos a desenvolver 
doenças crônicas como diabete mellitus, hipertensão arterial, obesidade, dislipidemia, 
constipação e alteração no apetite podendo estar associado a esse quadro o estilo de 
vida sedentário, inadequações alimentares e o uso de psicofármacos (BRASIL, 2011) 
(ZORTÉA et al., 2010) (SCHIAVON; LORDANI; LORDANI, 2015).

2 |  METODOLOGIA

Este trabalho trata-se de um relato de experiência, que obtido através da 
disciplina de estágio de nutrição em saúde coletiva da Universidade de Santa Cruz do 
Sul (UNISC). Parte do estágio foi realizado no CAPS II do município de Santa Cruz 
do Sul (RS), durante os meses de agosto e setembro, um dia por semana, totalizando 
quatro horas por semana. 

Antes de realizar esse estudo, solicitou-se o consentimento da instituição para 
retratar a vivência in loco e analisar as percepções dos usuários sobre a alimentação 
e interação através das oficinas culinárias orientada pela nutricionista realizadas no 
CAPS II. A mesma está implementada desde o ano de 2014 e ocorre todas as quintas-
feiras no período da tarde.

Foram entrevistadas oito mulheres com idade entre 30 a 70 anos. As entrevistas 
ocorreram na penúltima semana de estágio, no CAPS, durante a oficina. Cabe ressaltar, 
que a conversa com cada mulher foi feita no final do estágio para que tivéssemos 
uma relação de proximidade e vínculo com as usuárias entrevistadas, favorecendo 
o relacionamento entre pesquisador e pesquisado. Tivemos o cuidado de conduzir a 
entrevista aberta de forma individual para não ocorrer o julgamento de outros usuários 
ou a interferência de percepções. Com a finalidade de manter o sigilo, as falas das 
entrevistadas foram identificadas por siglas acompanhadas do número correspondente 
à ordem das entrevistas (A1 a A8).

3 |  RESULTADO/DISCUSSÃO

A nutricionista do CAPS II realiza oficina culinária desde o ano de 2014 com 
o objetivo desenvolver educação alimentar. Esse momento é entendido como um 
processo de busca e difusão permanente do conhecimento sobre os alimentos 
bem como a prática de escolha de alimentos saudáveis. A inserção do profissional 
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de nutrição na saúde mental utiliza a oficina culinária como um meio de promoção 
de saúde. Esse momento inclui o reconhecimento da culinária local sendo um fator 
importante pidentidade cultural promovendo a integração social. 

No quadro 1, sobre sua participação na oficina culinária, as usuárias do CAPS 
II deixam evidenciado em suas falas, o seu bem-estar emocional e apontam este 
momento como sendo de segurança e motivação diante do seu cotidiano.

A2 “[...] a oficina de culinária me motiva. Não fico triste quando estamos 
cozinhando. ”

A6 “[..] como é bom estar aqui, eu me sinto tão bem. Faz dois anos que 
participo da oficina e aqui é um lugar muito legal, nem parece que eu 
tenho depressão. ”

A8 “[...] tenho medo de ficar em casa, sou muito medrosa, mas aqui na 
oficina eu não tenho medo, me sinto bem. ”

Quadro 1. Falas das usuárias do CAPS II retiradas da entrevista aberta e individual.

A oficina é entendida como um processo terapêutico servindo de suporte para 
o convívio social, sendo fundamental na manutenção ou até mesmo na promoção 
da saúde física e mental dos participantes (RIBEIRO; SALA; OLIVEIRA, 2008). O 
ministério da Saúde (2004) define as oficinas terapêuticas no CAPS como sendo 
uma forma de tratamento. O modelo de atendimento em grupo e as oficinas segundo 
Barros (2009) é uma alternativa para o tratamento psiquiátrico, sendo uma estratégia 
para promover assistência em saúde mental.

O profissional de nutrição deve reconhecer os diferentes determinantes da 
saúde mental, deixando de lado o modelo tecnificado e fundamentar-se na atenção 
humanizada (CAPRARA, 2003; DEMÉTRIO et al., 2011).

A doença não deve ser a única preocupação no que tange o cuidado, existem 
outras situações que levam ao sofrimento psíquico, e, a persistência destes pode 
agravar a recuperação desses sujeitos (Quadro 2).

A4 [...] aqui não me sinto como se fosse um fardo para ninguém.
A5 [...] quando estou na oficina de culinária, não estou no meu quarto escuro.
A7 [...] essa oficina me deixa mais calma, até o que como aqui me acalma.
A3 [...] aqui ninguém me olha como uma pessoa doente.

Quadro 2. Falas das usuárias do CAPS II retiradas da entrevista aberta e individual.

A oficina culinária é um local de escuta e identificação da realidade dos portadores 
de sofrimento psíquico (BRASIL, 2004), pois o significado das oficinas culinárias leva 
ao entendimento de outras dimensões colocando o sujeito no centro da vida e de 
suas perspectivas, pois valoriza o ser humano e não a doença, o que se configura no 
cuidado humanizado (DEMÉTRIO et al., 2011).

 A alimentação desempenha um importante papel no controle de doenças, 
sendo fundamental desenvolver ações que visam a melhoria da qualidade de vida 
da população por meio da alimentação (HEITOR; RODRIGUES; TAVARES, 2013). 
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A política nacional de alimentação (PNAN) tem por objetivo promover vigilância, 
promoção, prevenção e cuidado integral aos agravos relacionados com alimentação 
e nutrição, dentro desse contexto configura-se como princípios desta política, a 
alimentação como elemento de humanização das práticas de saúde (AUGUSTO et 
al., 2011; BRASIL, 2013). A oficina culinária visa a promoção da alimentação saudável, 
utilizando-se de receitas práticas, de aproveitamento integral das frutas e verduras e 
com custo acessível, além disso, é uma oportunidade de incentivar a preparação dos 
alimentos em casa (FIGUEIREDO et al., 2014).

A importância da oficina culinária fica nítida, como sendo um espaço responsável 
por mudanças e concepções (Quadro 3). É uma oportunidade de desenvolver 
atividades de educação de promoção de prática alimentares saudáveis, tornando-se 
espaços privilegiados de crescimento e desenvolvimento pessoal (RIBEIRO; SALA; 
OLIVEIRA, 2008).

A1 [...] uma delícia essa oficina, adoro participar, sempre aprendo algo. Lá em casa a gente não 
tem tudo que tem aqui.

A2 [...] sempre participo da oficina e hoje eu aprendi que os pastéis não precisam ser só fritos 
e que dá para assar também e fica muito bom, e com isso a gente não engorda e não come 
tanta banha. Vou chegar em casa e fazer para meu marido ele vai adorar. 

A3 [...] eu gosto de participar da oficina porque aqui como coisas diferentes que não tenho em 
casa, então eu aproveito.

A4 [...] eu aprendi a aproveitar os alimentos e substituir ingredientes de uma receita com o que 
tenho em casa. Eu sempre faço em casa o que aprendo aqui, minha filha de 12 anos adora.

A5 [...] aprendi a fazer um bolinho de cebola e tenho que fazer toda semana em casa, porque 
meus filhos gostam, então eles me pedem e eu faço, é uma receita simples não gasto 
muito para fazer e com isso minhas crianças não ficam me pedindo salgadinhos, acho mais 
saudável.

Quadro 3. Falas das usuárias do CAPS II retiradas da entrevista aberta e individual.

4 |  CONCLUSÃO

Durante a formação do nutricionista a saúde mental não é um assunto discutido 
amplamente, o que remete a esse profissional o desafio de repensar sua prática de 
humanização e tendo que aprender a desenvolver habilidades para lidar com a saúde 
mental e todas as suas características. O desafio nesse aspecto é considerar o respeito 
e a valorização dos diferentes processos dos indivíduos.

A inserção do nutricionista no CAPS vai muito além de tratamentos dietoterápicos, 
o profissional de nutrição tem papel crucial na mudança do estado nutricional dos 
portadores de transtornos mentais sendo um agente facilitador no processo de 
recuperação do paciente. Além de priorizar o tratamento nutricional, oferece apoio 
emocional, auxiliando na identificação dos problemas relacionados com a alimentação. 

A oficina culinária compreende um momento de escuta e diálogo entre o 
profissional de nutrição e os participantes. É importante destacar que esse espaço é 
difundido como um momento de percepção do cotidiano desses sujeitos, deixando de 
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lado a doença. O momento de preparar uma receita aproxima o profissional do sujeito 
e é fundamental para que o profissional possa interagir com os pacientes, respeitando 
e valorizando os saberes, as crenças e cultura dos participantes com transtornos 
mentais.

As oficinas terapêuticas são uma estratégia por meio da qual a reabilitação 
psicossocial, pode ser compreendida como um avanço no cuidado em saúde mental, 
ampliando o espaço para a convivência diferenciada, gerando autonomia e bem-estar.
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